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Introdução: O câncer de próstata é uma patologia multifatorial, que envolve fatores de
risco relacionados à idade, etnia, hereditariedade e hábitos de vida, como alimentação
inadequada e sedentarismo. Considerado um problema de saúde pública por estar entre
as  principais  causas  de  morte  entre  os  homens,  tornou-se  alvo  de  campanhas  de
rastreamento e a principal delas, o Novembro Azul, tem como objetivo a conscientização
sobre os sinais e sintomas de alerta e a oferta de exames de rastreio. Objetivo: Relatar a
experiência do Novembro Azul no Hospital Universitário Alcides Carneiro de Campina
Grande, em 2023. Material e métodos: Foram selecionados 404 pacientes do sexo
masculino  com 50  anos  ou  mais,  por  demanda  espontânea,  que  foram submetidos
previamente à colheita do PSA total e livre e da glicemia capilar. Na semana posterior,
todos foram atendidos por uma equipe de 6 urologistas, quando foram submetidos ao
toque retal  e  encaminhados para  tratamento adequado,  quer  seja  complemento por
exame de imagem, biópsia de próstata ou cirurgia Resultados: A campanha permitiu
acesso ao público masculino que, comparado ao feminino, usufrui menos dos serviços de
saúde, permitindo conscientizar sobre sua saúde e os cuidados necessários para melhorar
sua qualidade de vida. Além do câncer de próstata, conseguiu-se abordar outros temas
com esses pacientes, como hipertensão arterial, diabetes e outras doenças, por meio de
palestras rápidas, folders, banners, entre outros, o que envolveu residentes e alunos do
curso  de  medicina,  além  dos  urologistas  do  hospital.  Foram  oferecidos  exames
laboratoriais, de imagem e de anatomopatológicos a fim de ampliar a assistência, em um
total de 480 atendimentos, com realização de 25 biópsias, sendo 22 positivas para câncer
de  próstata.   Como  o  contato  com  os  pacientes  ocorreu  no  âmbito  da  atenção
secundária/terciária  houve,  aparentemente,  maior  celeridade no  que  diz  respeito  ao
seguimento  com  especialistas  e  acesso  a  tratamento  cirúrgico,  quando  indicado.
Conclusão: Considerando a saúde do homem, o Novembro Azul torna-se protagonista
importante pois preenche lacunas quanto à disseminação de ações preventivas e pode ser
porta de entrada para que os pacientes percorram o melhor caminho de atenção à saúde,
seja pelo rastreamento ou pelo diagnóstico precoce.
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